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Como uma ventania,, "para va-
riar", passou Nagib Elchmer por 
Ribeirão tendo despertado a atenção 
de dezenas de amadores de teatro 
que procuraram contato com o líder. 

Fora substituído no atual gover-
no de Estado na presidência do Con-
selho Estadual de Teatro, onde a-
tuou como ninguém antes, trazendo 
na oportunidade o engrandecim*»ri-
to desta atividade no Efetado de São 
Paulo e no País. 

Em quatro anos aproximada-
mente da sua permanência no cargo, 
elaborou e desenvolveu um gigan-
tesco plano no que deu estímulo aos 
profissionais e amadores de forma 
direta e indireta, sendo o criador de 
uma mentalidade atualizada da ar-
te dramática na formação de uma 
platéia apta a receber tòda a rique-
za canalizada dos rezultados de sua 
luta, e em condições de freqüentar 
os inúmeros edifícios de espetáculos 
cujas construções motivou, notada-
mente no interior e intensamente 
nesta cidade. 

A vitória internacional do "TU-
CA", teve em Nagib gigantesca es-
cora. A revista da Juventude, os li-
vros de "textos, as conferências, os 
congressos, os cursos, as bolsas, os 
festivais de teatro universitário e in-
fantil (já não falando do festival es-
tadual) e dezenas de outras impor-
tantes atividades nada mais são cio 
que os sulcos profundos que mar-
cam a passagem de uma gigantesca 
composição de personalidades lide-
rados por Nagib Elchmer, cujo tra-
balho fi iesíj>ná j^l veio criar uma 
estrutura teatral, tão importante, 
que hoje assume posição irreversí-
vel no crescente processo cultural 
brasileiro. 

a despeito de tôdas as dificuldades 
conseguiram mais uma vez, patroci-
nar ao povo desta cidade uma noito 
cie elevação e espiritualidade e ain-
da de portas abertas. 

Braf/;eiro, ribeürãqpretano, >po* 
rém com todas as características de 
grego será o formato do nosso tea-
tro de arena, em construção no mor-
ro de São Bento, e do lado oposto 
do Teatro Municipal. Desta forma 
poderá a sociedade local assistir a-
té mesmo o renascimento da tragé-
dia grega, com seus heróis e mitos, 
como dos tempos de Sófocles, e as-
sentados ao ar livre com os olhos 
dirigidos para a metrópole e na fal-
ta do mar. O teatro em questão se 
prestará além de espetáculos de ar-
te dramática,, para recitais, coral, 
concerto sinfônico... 

Concerto sinfônico de muita ex-
pressão, foi o que se realizou na úl-
tima quinta feira, sob a regência do 
cidadão ribeirãopretano prof. Spar-
taco Rossi, com a presença de nu-
meroso público, surpresa agradável 
na falta de publicidade. Assim o 
Teatro Pedro II (ex-teatro) agasa-
lhou (porque fez frio) mais uma vez 
um grupo de artistas abnegados, que 

imL^r, , 

De portas abertas ouvia-se um 
tiroteio "víptenesdo" (permitam* ne 
o neolegismo) e partindo de dentro 
de uma de nossas casas de espetácu-
los cinematográficos. Entramos e 
no meio de gente muito jovem, as-
sistimos a maior chacina que "Far 
West", aprontou até os nossos dias. 
Por pouco não seriamos obrigados a 
vestir capacete de aço para não sei-
mes atingidos e mudamos de cine-
ma. Neste outro havia uma gentil 
distribuição de carcassas para a pro-
teção da assistência, oferta da casa 
Perguntamos agora se não seria 
mais oportuno para os que se preo-
cupam com o "corte" da saia, cortar 
aos filhos o financiamento dessi<' 
cursos permanentes de "como m&-
tar", diurnos e noturnos, onde a 
violência, a morte, é sempre coroa-
da com os beijos da mocinha po:-; 
tos de "Xerife", minas e medalhas. 

Medalhas e prêmios de toda es 
pécie coleciona Odila Mestriner 
que desta vez conquista mais um 
prêmio, o "aquisição" no Salão Na 

, cional de Artes Plásticas de Ouro 
VPrêto, enquanto isto1ffirancisccr~A~ 

nieifdüla expõe em Santos na Gale-
ria KIART, e Vaccarini em São 
Paulo, no Edifício Itália. No setor 
teatral José Carlos Cintra dirige os 

• acadêmicos de Medicina na peça "Os 
Físicos" de Durenmat, e ao mesmo 
tempo o CETEC com " Alonga Jor-
nada" de Eugenne 0'Neill. Paulo 
Sérgio Fabrino Ribeiro, presidente 
da Federação, prepara para o pró-
ximo mes um curso de teatro e nas 
horas vagas participa do grupo 3 M . 
Pablito (dr. Paulo Roberto Morrei-
ra — Advogado, Psicologo e artis-
ta) — desenha modelos para Oravia 
que esta de malas prontas para o 
auditório da PRA-7, magnífica aqui-
sição do Mazzetto e sorte a mais pa-
ra o teatro de Ribeirão Prêto. 

Ribeirão Prêto, viverá dentro de 
pouco, e mais uma vez, um dos seus 
dias mais representativos da sua 
cultura,. n& realização do 5.o Con-
curso Literário de criação e direção 
do jornalista Jarbas Cunha, que au-
xiliado por valores como Vicente 
Theodoro de Souza, Florianete de 
O. Guimarães, Elide Nassur, Mario 
Moreira Chaves e muitos outros, que 
fará vibrar de novo tôda sociedade 
local, que como sempre aguarda 
com ansiedade os magníficos resul-
tados, traduzidos em poesias, contos, 
surcrêzas que fazem vibrar a todos 
os homens de sensibilidade, num en-
contro final, que se realiza numa 
noite de festa, com a presença das 
maiores expressões do mundo cul-
tural desta cidade. 


